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RIO (O. T.) De Washing-I mã estava equipada especial­
ton telegrafa a U. P.: - mente para transportar uma
Nos circulas bem informa- flotilha de velozes lanchas­
dos anunciou-se que a esqua- 'torpedeíras para os ataques
dra dos Estados Unidos havia contra. a navegação aliada, •

repelido córsarios de super- em viagem para à Inglaterra.ficies e submarinos alemães O encontro verif icou- se du-diante da Islandia, tendo '

afundado ou cápturado «um rante os primeiros dias des-
novo tipo de navio de guerra ta semana/ segundo se in­
alemão >. Essa unidade ale' dicou nas referidas esferas.

I

Uma Entrevistà Do Sr. ',o ReJatório- da
Osvaldo Aranha m!n��tasVi:I������;��!��!�"O 4icôrdo entre aArgentina e o Brasilliber... darismo, foram as palavras ilustram o texto numerosos

ta ..�ftll:! das ""ade1iiasJ' que nOQ' impôs Londres" do <Diario.Offcíal do Esta- gráficos, além de inumerosA aavo::!' ..... õ:II do» com relação ao Relato- quadros
-

demonstrativos e
I' rio da Interventorfa. comparativos, .e de mapasTrechos da entrevistas I pretender que nossos países do para usarmos esses. bar- Por mais severo que seja que elucidam o relato.

que em Buenos Aires o mi- tenham-a mesma. considera- cos enquanto dure o confli- qualquer julgamento respeí- Impressiona, deste logo, anisrro Osvaldo Aranha con- ção para mercadorias que to; depois cederemos 50% to á obra administrativa que síngélesa e 'sobriedade da
cedeu ao grande' diário por- veem da Europa, como para do lucro obtido aos seus em Santa' Catarina se exe- 'exposição, em que os dados
tenho «EI Pampero». produtos similares que po- proprietarios e procederemos cuta, não ha fugir á eviden- estatistíccs prevalecem no
- De certo tempo a esta dem ser adquiridos na nação á devolução dos navios: cia dos fatos. Ainda agora se seu rigorismo positivo e os

data, as relações .que unem r vizinha. Isto foi verdadeira O constata, docurnentadamen- gráficos evidenciam Q relevo
d dA. B. C. existe

d das nossas nações não podem monstruosida e, que emons- te, o surto e progresso que as comparações, E isso diz
ser melhores e a' mesmas, tra o esperito dos que pro- Ao falar da possibilidade animaa todas as iniclatieas muito, no sentido da valida-
teem sido fortalecidas, me-I moveram esse sistema e que de um ressurgimento do construtoras do Estado. de moral desse documente,diante convênios econômí- nossos países,' em seu' afã de A. B. C, expressa o chan- E' que como bem acen-

que, de resto, cor. esponde,cós que, como é Iógíco, são liberdade, souberam exter- 'celer Aranha: túa o <Dtarto», - (O sr. In-' ,

assim, a renovação' operadaa base do bem-estar dos. po- minar agora.
.

- Já temos tratados 'de terventor Nerêu Ramos aca-
nas nossas praxes governa­vos: Tudo isto se deve.áfran-

Neutralidade brasileira tadas as.éspêcíes e seria inu- ba de apresentar ao sr. Pre-
mentais, desde que, ao a5SU-queza e á coragem de reco-

<>-. til acrescentar outro; espe- sidente Getulio Vargas o te- mír,. em 1935, o posto emnhecer nossos erros do pas- Referindo-se ao conflito eialmente neste momento latório da gestão administra-
que ainda se encontra porsado, corrigindo-os. europeu, o) dr. Aranha nos em que as relações que há tiva de'-Santa Catarína cor- força da confiança do emi-revela: - entre os tres países são as respondente ao exercícío de
nente Chefe da, Nação, em-Atitude .,ngl,9sa ' "

.

Ih"
,

d 1940 E' d t- O Brasil seguira o .seu me ores; estamos - po e- .. um ocumen o no- preendeu o atual Interven-
Falando sôbre a conve- caminho soo) variar o rumo mos dizer - de' completo tável, que, como todos os

tor sua fecunda política de
que manteve atê. agora. A scôrdo. Isto é um fato q'ue anteriores, anualmente ela- 1.. b I dniência das relações ma's es-

b d
. recta i itação a rninistrativa,

A guerra de i.ngleses e f�lSSOS não se "explica, somente de- 'ora os, .reune pormenoriza- Os relato' rios deixam de serde treitas entre a rgentina e
d d do Brasil, declara o dr. Ara- contra alemães deve tomar- vida á nossa situação geO-

.

a exposição das ativi a es fastidiosas publicações a que
nha, referindo-se ao tratado se tal corno o dIZ a pala- gráfica e aos outros vírrcu- I governarnentats catarinenses, ninguém ligava interesse
comercial há pouco assina- vra: uma guerra entre vários los que nos unem, como tarn- ,duran�e o ano. A substancio- real, para constituírem Ie­
da entre as duas grandes 'povos por' motivos e' inte- bem porque temos todos ne- sa matéria interessa viva- gítima prestação de contas
nações. resses deles, e que, a nós, cessidade de nos entender- mente a todos quantos acom- do governante que nada temnão diz respeito. mos e proceder macomuna-

.

nh o' 'esent d- Com esse tratado, que damerrre, pa am presen e passo a

será um símbolo na história,
-

Alem disso, abordando a evolução estadual, oferecen- (Conclue na 4a• página)- 2 Telegramas sociais ur- conseguimos abolir as ea- proibiçãq da publicação de Bases no Brasil
banas de texto fi�o ou não delas que nos impusera a jornais em língua estrangei- / �t=lt::\O�MMen::1�e���..

f I "1 I I
- I ra, que existe desde o ini- Finalizando a 'entrevista,em ormu as usuais ou I US-.. ng aterra, naçao que, ape-, .,. ,

tradas - 2$000. -.� . sar de nossa independência cío .da guerra no �rasil e Ia- perguntamos ao m i n is t r o
Dr �an.'- .nI

t9

o. politica, se considera dona zendo menção especial dos Aranha acerca da possibili-. .

. • . � :, ",IulArt'e 3°. - O serviço te-.
da economia de nosso hemis- que apareceram 'em lingua dade da instalação de bases'

Iegrafico interno de carater f
. .

ri di inglesa, afirmou: ianques no
.

Brasil, respon-. ,I f d 'I ena e -

que Imt-'e Ia, por .

soe.lal sera e etua o nas 0-
meio dos convênios assina- _ Não permitirei seu rea- dendo-nos o chanceler com

caltdad�s em que .0 trafego dos com o seu govêrno e pHecimento, pois considero firmeza:
t�legraflco e as clrcunstan-I por meio da c1áusLlla de cna- isso pernicioso e � contrapro-

- Nem os Estados Uní-
CI�S �conselhare,m s�u uso, a

I ção mais favorecida,>, o pro- duçente.·
.

I dos r!em ninguem c,)nstrui'rá
cnteno' ?O Departamento

gresso e a liberdade econô- E I
- . bases no Brasil. Se meu paí�dos CorreIos e Telegrafas. . .

d
. d'h' do

m re açao' aOê�" ?avldos as considerar necessárias,mIca os palses' a aCla mercantes das pot nClas o
1

-

f' I B '1'Art. 4". - O Departa- Prata. E' . f
.

d
.

t

I
e as �erao eltas pe o rasl nia.IXO re ugla os em por os
.'. -

d Mmenta dos Correios e Tele·
b '1' 'f t

. mesmo, sem tI1rervençao e
. aglstrado competen-

grafos expedi'rá as instruções .E.' ridículo - prossegue o :asl,e�os, hmam es a o nll-
qualquer outra pbtgncia. te e integro, ha�ituãl-

e criará as formulas necessa- mlOlstro Aranha em sl;la ex- nlstro . ran a:
. Acrora se as necessidades de mente sereno e reto nas

rias, podendo tambem deter'; posição --' que se queira I - Cnega�os· a' um acôr- algum� nação' americana, decisões judjciais, honral"l-
.

minar as epo:::as propr ia I. ii 1 1 • ....
.

I • ,ql!le se poderia ver agredi- do na magistratura o Es-
para este serviço especial. . da, exigissem b uso delas, as tado de seu berço, _é o
Art. 5°. - Revogam-se as

N·.
'

d
poremos â sua disposição, de ,dr. Cantidio Amaral um

disposições em contrario»;
.

ove crIanças con . u. acordo com os compromIssos. catari'nense culto e tra-
que assumimbS nos diversos balhador, que se impõe,I"""j ..iii ii!il «0'_..... i mi III •

d Ff. 200 ' t . tratados oarramericanos s6- cada vez mais, a estimaZl/ as a ". " me ros bre assistência reciproca; po- e confülOça publicas ..

d 'lt
. rem -:-- friza, enfim,: o Retornando amanhã a Ham6nia para reassumir �se a .ura '

ministl'o Aranha -será sém- funções do seu ca�go, leva da Laguna, o distinto juiz', a
pre o Brasil que determina- certeZa de que todos, aqui, sinceramente O admiram e
rá se existe agressão ou não pre%am,' .

�S�lEl�IiI�G:t�ID�S! ··'IiI�Gl�t!l�I!I· ._.

Eie

na

scobeera urna m.i-­
de' Bauxita

em H'ansa,?
�

Segundo se depreende de I cidamente competente na

informações que tivemos de matéria, .resiàente em Hansa.
fonte autorizada, no prospe- O nosso informante - escre­

ro distrito de Hansa acaba ve a «Noticia», de Joinvile;
de ser descoberta no Marco - adiantou mais que iâ
do Tigre uma 'mina de bau- foram enviadas' amostras do
xita, cuia minério é 'àtual- valioso minéreo para o De-
,mente de vital' importanciall partamento de .Analises do
para a industria da aero- Ministério da Agricultura.
náutica em nosso país, que I Tudo indica que, do resul­
tomou incremento extraor- tado da -analise do minêreo
dinario com a recente carn- encontrado, que se espera

panha do aluminio para a seja satisfatório, o governo
federal possivelmemte con­

cluirá pelo aproveitamento
do precioso produto do sub­
solo catarinense.

aviação. A existencía da re­

ferida mina já' foi constata­
da por uma pessoa reconhe-

m

i I
Serão cobradas Taxas

-

2$' e 3$ por texto

'. o presidente da Republi-I Taxa por telegrama entre

ca assinou o seguinte de- dois ou mais Estados -

ereto-lei:
.

3$000.
.

maraI

«Art. lo, - Fica institui­
do, no trafego do Departa­
mento dos Correios e Tele­
grafos, o serviço télegrafico
interno ..ie caráter social,
consistente de telegramas de
cortezia em impressos usuais
ou em formulas ilustradas
distintivas do objeto da cor­

.respondencia.
Art. 2°. - O serviço te­

legrafico interno de carater
social fica, sujeito aOl paga­
mento das seguintes taxas:

I - Telegramas interiores
sociais de texto fixo em for­
mulas usuais ou ilustradas.
com percurso dentro de um

Estado ou entre dois e mais
Estados:
Taxa por telegrama den­

tro de um Est:ado- 2$000.

Está nesta cidade, onde
tem sido distinguido com

sinceras demonstrações de
amizade e apreço. o sr.'
dr. CantidiQ Amaral e Sil­
va, ilustre j uíz :le direi-_
t0 da comarca de Hamô-.

ESPECIAL pA U. B. r. do á sua frente um destino
., e atraz de si um passadoi.'parelhar � BraSil m�- tão sugestivo e heroico co-tertalmente a manut�nçao

I
mo tem oBrasi1, deve esqUe­d.o po:to que ocupa e a con-
cer as lições eloquentissimas

�muaçaa .

da poss� se suas. dos fatos 19resentes, olvidar

lbmen.
sas rtquesa�, ltv:€ de

�o-I os acontecimentúS CJ.ue se

.

Iças e pretençQes
.
Impena·- desenrolam nestes dias con­

h.stas, partam de onde par- vulsos da historia.
tirem, a,?arelha�lo em todQS .

Se estamos dentro de umaos 5entldos, sob todas �s fase onde a fôrça interfere

f�m��, ol�ando su� M�rt- tão decisivamente, claro quen. a, ,xan o,' seu
. xe.rclto, somente um povo de men�

elS o q�e nos com�etla fa- teceptos poderá permanecerzer e �'s o que, felJzrr,ente, agarrado exclusivamente á
tem feIto o governo., doutrinação, dando um ex-Os che!es �: Estado . �o- cessivo valor aos principies,demos nao em. o direIto ás formulas juridicas.nem devem �er Impre':rlden- pára podermes gozar umateso .A hora e de realtdades relativa tr�nquilidade, te­
CI uClantes e crusar os bra-

mos de fazer da fôr�a um

ços diante delas seria o sui- principio, da nossa p�epara­
�idio. Nenhuma nação, ten- ção bélica um .ideál supre-

ESPECIAL DA U. B. 1.1 suptime as coisas mais be- adulação, mas é bastante
E L '

- lias, mais não se p6:1e dizer para que ele não desprezeugene .. yons e o retra- d' I d' dt·
.

f' I d S' I' r:\ e es o mesmo que se IZ e e adulador».
-

Ista mais le e ta ln . ..:JU- Stall'n com d '

"
t d d' .,

f f .. um passa o e O· h d fnosso. paIS, et1tro e mUlto tros Ja tentaram otogra a-
um presente çlignos um do

s cronistas ão e, utu�
. breve. Vamos promissora- lo, mas nenhum o fez com

t. ct I'; f . ramente, atrapalhar-se á elas-

-t t h d t h'd d
ou roo Q a 10 e um anath 'f'

-

d hmen e gan, an o erreno, tanta onestl a e e seguran- co, não é um ldeologo.· A' SI Icaçao e Clm amem com
.

consolidando uma posição ça nos traços. 'd' I' f' tão contraditor;os sentimen-
h I d .

.. .

I eo ogla traça ronte,ras que d Ionrosa, a argan o a nossa Quer. o g.rande CrItICO Tas- não podem 'Ser transpostas. O tOS, to os e es incomuns na

mo na vida. Cumpre-nos de- capacidade produtiva, tor- so da �Ilvelra Lyons apresen- fanatismo, fraqueza dos especie humana.
cl&rar que, de - reação em ����J���� f���hecidos e ad- tar o·dltador de todas as Rus- ignorantes, conduz o homem 'Os pat6logistas. talvez en-reação, de ato em ato, de Tudó isso é obra do Esta-

�ias como uma aberração a todas as miserias· mesmo contrem 'no ditador verme-movimento em movimentá, mo���ruosa da historia do á pratica dos ;atent;dos mais lho, um �ampo muito vast� echegou o n<Jsso !.!Overno ao
do Novo, do gQverno getu- esplwo da terra Mas Sta h I'.

t t t�l lista" de homens bem inten- . ,L - '.,'
-

.orr?wsos. generoso as suas p�squisas.romplmen o o a com as Im e, na ·realtdade, um mon�-, DIZ Eugene Lyons que
'.

..'
/

velhas formas negat,'vas de cicnados como Gaspàr Du- tro Seus atos suas provI S I' ,

I', .., -

ta 10 e um rec uso IOtra-
administração, introduzindo, tra, Aristides Guilhem e den.cias d.e 'governo, a ma- vertido, um homem que vi .muitos outro:; dos auxiliares b d d hna vida do paí" inovaçõs re- pelra o stma a e es urnana ve encaramujado em sua Quer CO'nstrUl"r' .

volucionaria'!; patriotic'as e
imed'icttos de chefe da na- com que perseguiu Trotski, própria' concll!l. Não temaltamente' benfficas á exis- ção. por intermedio de selis agen- amigos, mas instrumentos em ótimo local?

B 1 Temos de ccntar apenas ' '. .
_tencia do rasi. tes, ate o seu aSSaSSlnIO, ca- vis, nenhum aJiádo politico, VENDE-SE á rua Felipe)

' - . conosco, com ,os nossos re- racte'rl'za n- s ha nao somos mais uma m, ao um er u- mas sim aduladores. E acres- Schmidt. a mais mOVLmenta--

d h d N- cursos, com as nossas \ pos� mano mas uma besta fe a"
-

..naçao e san a ores. ao te- ,
. r , centa: c todos aqueles que da aa Capital, entre os. hre-, f sibilidades, com a nossa for- f'

.

I JJmos mais poétas a rénte dos um anatlco sem a ma, um privaram com ele e ousaram aÜJS .. ns. 87 e 91, ótimo ter-nossos des tinos. Os proble- ça. criminoso vulgar, 'já dentro falar depois, tem notado d 'rmo para, construção, me-mas modulares foram, não O governo sabe disso e da historia pelos seus cri- seu profundo s;ntimento de din.do 6 metros e 10 ets, desom€nte agitados, como co- trabalha com o pensamento mes. inferioridade. ,smJs ambições frente por 28 metros de fun­rajosamente resol'vidos. Me- nessa realida 'e, merecendo Pode dizer-se tudo de Le- e crueldades, a patologia, a do. A tratar com o dr. Jeãodidas de toda naturesa teem todos os éiplausos e todos nine e' de Trotski, m'as nin- sede de vingançã; são aspec- de Oliveira, em Laguna, ousido. postas em execução, os incentivos dos brasileiros, guem jamàis os acusou. de tos desse sentimento. Sua in- 'com o sr. Benedito Jorge, 'átendentes á garantia de uma patriotas que vivem dentro falta de inteligencia. Con- teligencia não dá para sa-I rua Cons. Mafra 69, emposição excepcional para Q e fóra do 6ra$il� ! y��tenlm-it� � um regime�que borear a superioridade da flo/"lancpoli.s.

r COlD

Um Retrato Fiel dó Ditador Vermelho
RIO, 1 q � Um avião dai Esse moderno procesSo te­

. F A, B. levou hoje nove rapeutico vem dando bons
criançFls atacadas de coque- resultados.
luche para um vôo_ a grande

. O vôo durou duas hora�
altura, afim de tentar, des- e 19 minutos, a lima aItu-
se maGo, a sua cura. ra 'de 3.200 metros.

Um homem que tem instrumentos
-

. em vez de amigos
ViS,

ele

,
'
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O dr. Ricarte de Freitas,
ilustre juiz de direito de
Campos Novos. e sua exma.

S
.

.

. .

.. eSliQsa, d. Irscí Anios de
era possível atingi-la nes- faixa de talento deslumbran- doloroso, porque o seu V.iZIO Freitas têm o seu lar em

ta vida ? te dar-lhe-ia a felicidade 1 to rEnou-s� major.
.

. festa pelo nascimento deDepende da maneira de Deu-lhes a
1'\ glória. mas...

. aS�lm se passa uma VI-
uma filhinha. que recebeu o

encarar e procurar êsse ta- �uitas v:zes. "�loria e .feli- da meeira num engano cons-
nome de Tania.' '

lisman que. como uma c: ave cidade. sao rrvats e, por ISSO, tante e quando se chega ao

azul », é algo difiCÚ de encori- na rivalidade não se encon- I fim querer-se-ia voltar ao

trar e alcançar. Paira muito tra a felicidade. Foram as- principio, pois os dias passa­
alto e outras vezes bem ras- tros, brilharam, mas a . feli- dos são zeros colocados á
teirinha.está, mas quer nas cidade talvez por eles não esquerda da unidade. Não
altitudes quer nas profundí- fosse encontrada. Fomos têm valor. Nada represen-
[dades, o caminho para a en- criados para ela. e por uma tam ... e. não obstante. qui­
contrar é sempre o' mesmo. estranha aberração trocam- zeram viver a sua vida, mas

DIZ Santo Agostinho: - se os rótulos. Onde se lê não viveram, duraram ape­
Todo o homem traz a felicí- prazer julga-se encontrar a nas, e assim não encontra­
dade consigo e póde ser feliz felicidade. E' uma <imita- fam a felicidade. '

em todas as situações. ção>, e quando lhe falta a Ha tantos. tantos, por
Será verdadeira a maneira firma dq autor já sabemos êsse mundci a fora, saturados

de sentir do grande Dispo de que tal bebida está falsifica- de prazer e saturados de
Hipona ? Não ha uma visão da: tédío! "

.

bem nítida na procura da Contorce-se o coração de Diz Pascal: A felícídade
felicidade e . 'quantas vezes dor; inquieta-se. agita-se está em Deus. e porque o

RIO, 20 - Os orçamentos I Com o serviço de desen- nós pressentimos anseios de em busca do que o poderá homem se afasta de Deus é
feitos pela Prefeitura do Dis- tulha gastou a Prefeitura felicidade que são errados? aquietar e só encontra o infeliz e nunca conseguirá
trtto Federal para a realiza- entre transporte e mão de. Toma-se a sombra pela vasio, e. o vasio é nada. Ti- ter a paz. nem encontrar a

ção da grandioza pbra, �ue obra. na turma diurna ......

1
realidade e depois de carrei- nha rezão Santo Agostinho verdade.

será a avenida Presidente 152:000$000 e no serviço no- ras mais loucas que as de ao dizer: cA minha alma foi Vive de prazer, e viver
Getulio Vargas. atingiu a turno 291 :550$000. Do em- D. Quixote de la Mancha criada para ti. Senhor. e sen- de prazer é viver de inquie-
importancia de preiteiro a Prefeitura rece- pela sua Dulcinéa del Tobo- te-se irrequieta enquanto te tação.ié viver no êrro, é vi-
326071.055$520 sendo beu proveniente de material so, nós ternos corações mais não encontra».' ver na mentira. Quantas vi-
10849�:78J$500. provenien- conseguido nas demolições desp�daçados que ,?S moinhos Quantas almas estioladas das mentirosas ! ...
te de desapropriações na fai- a importancia de de. v�n�o. os quais. como

por essa miragem de felici- François Coppée escreve:

xa da avenida; lJ7:300$400. quimerica cavalgada, foram dade ' U
.

êd d t Sofrer com resignação e

5 58 772�':l0'0 d f d fei A

I
. a e.... ma se e ar en e

19.6 : "'''' as aixas es eitos por esse cava erro r deve êd d bi
- morrer com esperança eis o

d t ist f'" ·as evora, .se e e am rçao, •
.

laterais e 30.518:500$000 de e fI:;.e. igura,
. . sêde de gôzo. sêde de prazer. grande segredo q�e nosA fOI

serviços de pavimentação, M:1t F A felicidade ? A felicidade -

êd f I r revelado no Calvaria e este

galerias de águas fluviais e U 00 ooseea onde está? Se sôbre esta
mas sao sarisf a sas e que é bem mais índispensável ii

.

t f'
. nunca se sa IS azem, e quan-

.

. obras complementares da pe�gun a se.,. Izess.e um 10-
to mais procuram satisfazer- nossa felicidade, que o ace-

rua Visconde de Itaborai á Por telegrama particular, quente, quais seriam as res- se: mais sequiosas estão. tilene 0U o fenógrafo.
praça Onze de Junho, numa que nos foi gentilmente mos- postas ?

G G
d 1 nso d

3

b h d E' um àrfar c"'ntJ'nuo e
ozei mu;to!... ozei * * *

extensão e ·,,7 'metros tra Q, S8 emas aver si o u.

S"
I d 80 -d constante do caraça-o h.uma- tanto!. .. im, e certo. mas N

'

f d HOJE ;;. menl'n'" Nelson-com a argura e metros. promov! o a sargento o
a essa afi.rmaçã0 dá-se logo em satis açio . e apeti-

"

v ..... •

No trecho inaugurado on� jovem Milton Fonseca. rios· . no que, muitas vezes cansa-
o mais \cruel e o mais triste teso nem vida: volutuosa, vi- filho d() sr. José. Luiz Ri­

tem com a presença do che .. 50 .antigo compcmheiro de do e desiludido de tanta
dos desmentidos, procurando da caprichosa. vida fácil. vi- beiro; a exma. sra. d. Dali­

fe do gove'rno foram já de- Redação, que foi sorteado e pesquiza, corta terce essa
mergulhar novamente nessa

da frivola, vida vasia e". vi- la Bessa MacHado; a exn;a
molídos 123 predios atingin- serve ao Exército Nacional, palpitaçao e fàz calar _pelo onda de prazer e gôzo que

da de egois!1'lo pecaminoso sra. Antonieta dos Reis

do uma despesa inclusive I estando engajado no bata- suicídio êsse coração' que não consegue bastar nem l'l)dem dar � felicidade. Essas Campos; a senhorita Percí Seahora Acacio Moreira
desapropriações e obras de IlhãO aquartelado em Blu- não (_ tingcu o seu fim. Não

eriéher siquer o recipiente vida� só tr,azem apen�s con-
Fernandes de Oliveira. filha

rs. 1�.637:684$40(). menau.. I
soube encontrar essa felid-

eKi.guo àum coração. que na sigo o travo amargo e tris- �o sr. J 05é Fernandes de Desde alguns dias guarda
dade que lhe, fôra prometi- te da destlusão, e muitas ve-

""liveira.
o leit<J, a exma. s�a. d. Ero-

da e para a qual' ele tende sua pequenez tem a grande- ,

I d AMANHÃ a exma sra

I za do infinito, e um coração zes - o que e a go e. pior d. Hal'de'e B'atl'st� Br'''ndl,' nina Moreira, digna esposa
com pu sações angustiadas � - trazt;:m ainda a dor tor- Q Q

d
continuas. E' triste .. , mas é vazio não pode ser feliz

turante do remorso. Foram esposa dl) sr. Walter lSrandl; (") Sr. major José AcaciCil

verdadeiro. * '" * valores falid(",. a exma. sra. d. Anita Mar- Soares Moreira.
A felicidade procura-se A felicidade esti em Deus' tinsAl0lcanAta, ra. esposa?o O estado de saude da' esti-

quasi sempre onde ela não Felicidade' Aspiração de S' i
sr. triO cantara; o )0-

.

está, e,' assim. como en::on- todos' :05- dias. de t'odas as
.

o ne e se eAcontra a paz vem Oscar Wilke; a exma. mada enferma,' tem se agra-
. que aquieta .e a yerdade que d M' G cl pld I·

.

trá-la ? Serão os felizes da horas e de todos os instan- esclarece.
- sra.. aria ue e.s ache .. va o u tlmamente.

terra que a' possuém com tes' () coração debate-se, can- co do� Reis, ,esposa do sr. '.

todos os seus requisitos, sem 5a. e mUitas vezes fica em MARIA DE JESU'S R. Pedro Pacheco dos Reis; de
lhe faltar um s�? Não, nã<? .!etargo. !3rocurando adorme- Barbacen<!,; II menina Zulai-
são. cer com os estupefacientes de. filhinha do sr. Julio Mar�
Tantos' genios brilharam que lhe são ministrados, mas Leiam sempre condes de Oliveira.

naS letras. nas artes. e essa então o seu despertar é m1tis «Correio d.Q Sul» DIA 25. a exma. sra. d.
Ubaldína ICabral Pinho. es- Mantém estoqúe permanente
posa do -sr. Manuel Pinho; I de fôrros e assoalhas típos

DECLARACÕES

U J I t
a exma. sra. d. Pedra Vaca:::- paulista. tijolos, telhas e

:'
�

I m u gamen' '0 ri, esposa do sr. Santi Va- areia para construções
Didimo Francisco Antu-

'.
'. .

.

cari. Km. 63 e Tubarão
nes, ferroviário residente eqJ

.do' T.,..fIObunal
DIA 26, a menina Maria Pedidos a

Láguna, Estad0 de Santa Terêsa, filha do sr .. Narci-
FERNANDO GEN'OVEZCatarina, declara, para to-

.

so Guedes.
dos os efeitos legais, que seu DIA 27, o sr, Nei Varela; Atende com a maxima
verdadeiro nome é 'Dídimo. M'.a.fl@tIOmOosr,AdOIfOLUCindO,delta-U-rgenCiaFrancisco Antunes I, e não Iaí j a exma,' sra. d. J0ana Tubarão - C. Postal N°, '

7
«Dídimo Antunes); como por
engàno constá em alguns .

. 1El!!iiI!IIIIII�������������!!�!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!,!!
atos,de sua vida.

. RiO, 21 \(Q.N,).:.... Sob a! ga. De aGordo Corri o

pare-ILaguna, 22-11-%1.
, presideptia do almirante Dá- cer da Procuradoria. foi i ul- .....:n=Iii===============l==='==....

(a) b1dimô Francisco An- rio Pais Leme de Castro e gado o acident� Gomo for­
havendo regular numeto de tuito e determinado o ar­

Ju,ises, realtz:ou mais uma ses- quivamento do proGesso ..
são o Tribunal Maritimo

.

Administrativo. Foi julgado Mov'el·S a" ·"tend·a.' '. ." <;> proeeSS<l referehte ao en- l'

LEIAM «CORREIO 00 SUL», calhe e alagamento da chata
«P.·L-4». no porto de Join­
vile. Santa Catarina. em

9�g-941, com .avarias no cas-

co e 'perda de parte da car-

2

A

AprendizesMari ...
nheiros ent '

Pernambuco FEL CIDADE
RIO, 21 (O. N.) - Afim I de aterro dos pantanos da

de preparar o terreno onde ilha da Tacaruna, hoje ilha
será construido o edifício. da Almirante Guilhem. Para tal
,nova Escola de Aprendizes . . ,

-

.

Marinheiros Cle Pernambuco fim j a chegou ao Recife, re-

o interventor federal naque- bocada pelo «Dourado»; do
le Estado, com a colabora- <Lloyd Brasileiro>, a draga
ção do Ministério da Mari-: <Parnaíba>, a qual vai entrar
nha, vai dar inicio ás obras em ação· sem demora.

J

da l11onu..

lDental Avenida Ge ..

tulio Vargas

o custo

Oficina' impressora
/I CORREIO DO SU'L /I

A cargo dos. novos arrendatarios

Urjas Correia e HUlllberto Queiroz

EXEcuçÃO RÁ�IDA E PERFEITA 1}E SERVI­

ços DE IMPRESSOS PARA COMERCIO, IN�US­
TRIAS, REPARTIÇÕES, ESCRITORI0S ETC.

, I

* CARTÕES DE VISITA, RECIBOS DE ALU�

\OUEl�ES, N0TASP�OM[SSORIAS, AVULSOS
.'

DE PROPAGANDA *

�ua 1.1 de ,"ai" . ., 1

LAGUNA

HONORARIOS MODICOS

llllIIIIUllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIlllllllllllllllllllllllmlllllllllllDlIIlIlII!lIlIIlIlIlIlIIlIlIlIIlIlIlInuUHIJI"

tueÜS,

Delnitido uan funcio�
nario da B. B. C, p,o*
ter _

I

felicitado o rei nt,xuJuxu?txnu:r:;u:
.

da Italia Prorogação de

VENDE-SE duas c.amas
de solteiro com molas em

espiral. e os· respectivos col­
chões,
A tratar nesta redaç�o.

\

Há dias noticiamos que o

chefe da programação da
B. B. c., de Londres, havia
por intermepio d a que f a
c broadcasbng». felicitado o

rei da Ita-li-a por motivo de
seu natalício. Tal fato não
f<li bem v·isto pelas autori­
dades inglesas. segundo se

depreende do telegrama abai-
K()·: r

MEXICO•. 20 (Transo-
.

ceao) - Comunicam de Nc>- Leiam« Correio do Sul,

prazo "ll,"IIllIIlInlllllllllUlllnllllllllllnnlllllll1llllnllllnlllfilllnmmmnmllllllllnlllllllllfllllnlmmllh

Policlinica S. Camilo
I

.

�ORLEANS�

Diretor: DR. MIGUEL DE PATTA
MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO

va Yorque que a correspon­
te londrina do «New York
Post", Helen Patrick. infor-
mou ao seu jornal que, em RIO. 20 (O. T) - Aten­

consécjuencia da transmissão dendo a requerimento de
das felicitações ao rei da I ta- interessados o Ministro Gus­
lia por ocasião do seu ani- tavo Capanema' prorrogou
versaria natalicio, foi de- até o proximo dia 2$ o pra­
mitido o chefe da programa- za do concurso de projetos
ção d::! B. B. C.

.

para a construção do Esta-
dia Nacional e da· E�coJ.a
Nacional de Educação Fisi­
ca e Desportos,

Formado pela R. Universidade cie NapoJes, COI1l di-;'Ioma re-
, validado e registrade conforme art. S, DGcrllto

20921, do Governo Federa••

Médico interno e assistente: DR.. JOSE' DE PATTA,
formado pela Faculdade de Mediciria do ParaRá.

DIA DA BANDEIRA Alta (:irurgía e Clínica em Gerá.,
RADIOGRAFIAS E RADIOSCOPIAS

pel.p aparelho mais moderno de RA IOSi X.
.

que ii a ESFERA ROENTGEIIIOLOGICA "Siemens",'

Completo Gabinete de Electroterapia, com Raios Ultra.Viole­
til, InfradVermelhos, Alta.Frequencia, Diatermia,

Bisturí-eletl'ico� Radioschutz, etc.

... Uiltlillia

-

COmemoranclo O dia da
Band'eira houve nesta cida­
de, prom()vida pela prefeitu­
ra municipal. uma' grande
clitncentração na praça di

Bandeira, Tomaram parte

p�mesma, autoridades locais!

Tiro �de Guerrra, Escola de nacional. Discursou no mo­

Escoteiros,·Ginasiq Lagunen- mento sr. J. A D. Barreto.
se, Grupos Escolares. Cole': .

.

:;io Stela Marís e inllmeras lincerrada a solemdade

pessoas. Pelo p�efeito, sr. houve desfile pelas, ruas da

Giocondo Tasso foi hasteado cidadej acompanhado pelas I

o pavilhão ao. som' do hino çor.pora)ões musi��!s;
.,

I
\

. I NASCIMENTOS I Costa;' a exrna. sra, d. Luisa
Antunes Teixeira; o menino
Getulio Berti, filho do sr.

Angelo Berti.
DIA 28, o sr. Celi Dela­

mare Regis; o sr. Antonio
Batista, da Figueira: a se­

nhoríta Laura Soares. filha
do sr. Vitorino' Soares, de
Palmeiras,

"

DIA 29, a exma. Sra. d.
. Iracema Pinho Gruner, espo­
sa do sr. Arno Gruner, a

exma, sra. d Rola de Sousa
Machado; Valdelir, filho do
ir. Manuel Aguiar Borges;
o sr. José Freitas.

·-"ir
-

.� ... ' .�)

ENFERMOS

ANIVERSARIOS

F izeram anos:

tEmi Peluzo
DIA 20, II senhorita Emi

Peluzo, aluna do Ginasio

Lagunense.
A aniversariante ofereceu

aos seus colegas e smigui­
nhas uma festa em sua resi­

dencia, á qual compareceu o

jazz For Yeu, tendo sido
servido (muitos doces e be­
"'idas.

Retornou do Rio de J a­
neiro-, acompanhado de sua

exrna. esposa o sr. Ido -Se­
verino Duarte. comerciante
nesta cidade.

*

VIAJA�TES
Acompanhado de sua

exma, família regressou de
Canoinhas Q sr. Humberte
Zanela, da comercio local.

*

* � � -;);:��

Jssé Cristovão de Oliveira
DIA 21, o jovem José

Cristovão de Oliveira; aluno
do Ginasio Catarinense, e

filho do dr. Nicolau de
Oliveira. distinto promotor
publico da comarca. O jo­
vem Tico, como é conheci­
do na intimidade. recebeu
inúmeras felicitações dos.
seus amigos e colegas.

*

Seguiu para o Rio de Ja­
neiro o sr. :Francisco Mar­
tins Pinha, da firma Pinho
82 Cia.

Acompanhado . de Sua

exrna. esposa e�tá' em La­
guna, em visita a sua exma,

família, o dr. Armando dá
Cunha. promotor publico na

Estado do Rio.

** *

*

Serraria e Olaria
Sa' i a Teresinha

o senhor
é artista 'I

o senhor é sirrl.ple$ llrrtildor clt) que é béio? A,
< Ilustração Brasileir�» é 11 revistll da literatura
e das artes nacionllis. Um motiv@ làe or-gulho
para os brasileiros.

.

05 fitos
I

Os fitos n�taveis. As' tradiçiies n@i1>ilitsntes. E; I
,() Brasil de ôntem e de hoie, na sua cultura e

nas suas :utes, que se espelha. na c:'1lustraç.ão
Brasileira». A' vooda em toda a �arte.

curiosos

o senhor mesmo
que é brasileiro •••

Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os numeros, «Ilustração Brasileira» focaliza
das mais interessantes. Veja esse belo m�nsari(3
que une a tr.adição brasileira ao momento <que
passa. Vende-se em toda a parte.

Bidú Saião vai cantar no
Metropolitan

:- NOVA YORK, 19 (U P) I Amop.
- A sop.rano brasileira Saião A rtotavel cantora chega�
cantará o «Barbeiro de Se- rá a esta Cidade hoie depoiS
vilha» para a inauguração de ter dado uma série dd
da temporada no Metropo- concertos em várias cidades
litan; a 24 do corrente. No e de se ter apresentado na

dia 28 canta,rá' «ElIxir de ópera de S, FranciscQ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CQRRlilO DO SUL, 23 de, Novembro de 1941 3

Corr SpO nciade Itajaíl
JUIZO DE DIREITO DA
COMARCA DA LAGUNA
Edital de Leilãn com o pra­

zo de 20 dias

.,
"

- Ao contrário de sua fi- Associação Beneficencia Registro C�vil o Doutor Oscar Leitão,nalidade, ouvir rádio em nos- Lagunense Juiz de Direito da Comarca
sa terra é um verdadeiro Edital de proclamas Jl", 285 de Laguna, Estado de Santainferno. De dia, especialmen- Assembléa geral Catarina, em virtude da lei,te. não' se pôde escutar a Arnoldo Teixeira, oficial etcDe ordem da Sra. Presi- d R C

.
.

não ser com grande dificul- o egistro ivil do pri- Faz saber aos que o pre-dente, convido a todos os .

dí . ,dade, devido as muitas.in-. .
melro istrrto da comarca sente editai de leilão com oterferencias de motores que

Ses. sacias desta Assocd- de Laguna, etc. prazo de 20 dias virem ouimpossibilitam quasi que to- ç�o, p�ra J �eunlao. l'e� Faz saber que pretendem dele ciencia tiverem, que notalmente a audição. Seria 1« ssem ea _:ra d
a �a 1-

casar: MARIO CORDEIRO dia vinte e quatro de novem­muito louvavel se as auto- sar-se tos saloes .

� ;9��n- GRANGEIRO e MARIA bro, segunda-feira, ás quar­ridades competentes tomas- gressdo d�gunl;nsde» das bO- GERALDINA DA SILVA torze horas, trará em leilão,.

.. ras o la . e ezem r0 Et I· f' . ,.sem providencias neste sen- e, so teiro, uncronario no edifício do Forum, e atido. p. vindouro, em primeira público federal, domiciliado porta dos auditór ias, e seráI convocação, para a eleição id FI . rÓ,

li d
-- Em iogos rea izados e resi ente em orranopo IS, entregue a quem mais er e

em 14 e. 15 do corrente en-
da Diretoria que deverá ge- nascido em Porongaba, dis- maior- lance oferecer, na fór­

tre ó Cobrazil F. C. e o Lau- rir os destinos desta Asso- trito de Fortaleza. no Es- ma do artigo 972 do Códigociação no per iodo de Janeiro d d C '

filh I
..

I
ro Muller F. C., conquistou

a Dezembro de 1942; confor-
ta o o ea:a, I,

.

o egrtr- do. Processo Civil e Comer-
este as taças' Sr. Leonardo

d
.

A 370 38.
mo de Antonio Pereira Cran- cial, e despacho do M. M.Petreli e Dr. Benjamin Lo- �e ceterm�1a â rtE 'te t .

geiro e de D. Maria Cor-' ) uiz, o seguinte imovel: -be Farias, relativas, respe- . °N_ap. os dst8 u os. deiro Grangeiro. Ela, soltei- A metade de uma casa têr-lo. 20 ao comparecen o nesse d f'
-

d d (1)tivamente, aos s. e s.
dia numero legal de socios,

ra, e pro rssao pren as 0- rea de moradia parte idea ,quadros. mestícas, domiciliada e resí- coberta de telhas, forrada e
- Em 30 do corrente o passará esta reunião a reali- dente nesta cidade, nascida assoalhada, contendo quatroValei Clube Itajaíense patro-

sar-se em segunda e ultima
:10 distrito de Pescaria Bra- janelas na frente e um por.cinará uma grande festa es- convocação, no dia 2 de De-
va, desta comarca, filha le- tão do Iodo do Norte, situa­portivaf em Cabeçudas no

zernbro a mesma hora no gitima de Pedro Francisco da no arrabalcie Campo de
campo do Cabeçudas T.C mesmo local, com o numero da Silva e de D. Geraldína Fora, desta cidade, localiza­
com a participação do Clu- de socios presentes. Custodia da Silva. Apresen- da em um terreno foreiro ábe Olímpico. e Feminino Atlê- Laguna, 20 de novembro taram os 'documentos exigi- Prefeitura Municipal, medin-tico Clube desta cidade e. de 1941. dos pelo artigo 180, nrs do doze braças de f rente comCaxias V. C. e Acraí V. C. 1-2-4, do Código Civil. Si os fundos que se acharemda de Brusque. Ivone Cabral Baumgarten alguém souber de algum até a estrada do Mar-Gros-Itai.aí,20/1l/1941 la. Secretaria. Impedimento, oponha-o na so, 'extremando pelo Norte

fórma da lei. Lavro o pre- corn a 'Prefeitu a Municí­cxxn:xxxx:UXXXXn:XXXX: sente para ser afixado em paI e pelo Sul com herdeirocartório e publicado nesta de José, Antonio Fernandescidade, no jornal «Correio Víana,. adquiridos casa e t-er­
do Sul>, tendo sido enviado rena por compra f�ita emco­
por cópia ao Registro Civil mum pelo inventariado e seu

I
de Florianopolis. filhó Dino' Ramos," a joão ..

LAGUNA,' 14 de novem- J ulío de Oliveira, conformebro de 1941..
. escritura pública lavrada em

Arnoldo 7 eixeira notas do Tabelião Raul Fer-
Oficial. reira, desta Comarca, em

data de 25 de abril de 1930,
registrada sob o numero 983

N° 286 do Livro I II D do . Oficial
Faz saber que pretendem do Registro de Imóveis des­

casar: JOAO LOPES GA- ta Comarca, pelo preço, ava­'ZOLA e ALICE RUFINO, liados, casa e terreno, de
naturais deste Estado, do- quatro contos de réis, e esta
miciliados e residentes nesta metade no valor de dois con­
cidade. Ele solteiro, de pro- tos de reis (2:000$000), parafissão comércio, nascido nes- pagamento de impostos e ta•.
ta cidade, filho legitimo de xas do arrolamento do inven..

José Lopes do Nascimento e tariado Manuel João Algar-

I
d� D. Otilia Gazola Lopes ve. E para que chegue a no .. "

OLlNDINA-EUTALlA Ela, solteira, de. profissão ticia de todos, mandei expe- (JÓÃo prendas domesticas, nascida dir o presente edital, do qual
'

C�lJjirmam
r
no distrito de Lauro Muller, serão extraídas cópias para

SHANGAI, 20 (T. 6.) - L e:l . comarca de Orleans, filha afixação no local de costu-
. «O· governo australiano não --_ legitima de José Rufino de mes e publicação' por tresrxx:rx:n::XIXXXXXIx:n::lItXX] Sousa e de D. Maria Alice vezes na imprensa local. Eu,

.

I pretende decretar o serviço :

P A d
'

Irnilítar obrigatorio na Aus- V.
. azo presentaram os ocu- Santos Dorigon, escrevente

VENDE-SE. - Umdor-
I
tralia. Tal medida seria sus- enãe-se pela me- mentos exigidos pelo artigo juramentado, servindo noTão velha quanto a

tra'l dições. Dispensamo-nos de mitorio composto de ceptivel de destruir a unida- ·tade dos preços atuais, 180, nrs. 1-2-3-4, do Códi- impedimento' ocasiol1al . do\diçã'o de dar nome aos ho- quaisquer comentflrios, a res- 6 peças, uma sala de de da nação australiana,_num um motor «Oslo Internacio- go Civil. Si alguem souber escri\ão respectivo, que esta, .".

d 1 't
. .

I t '

I I d t d 6 H P de algum impedimento, 0- datilografei, subscrevo.
mens e a eXlstencla e a,- pela, pOIS a slmp es rans- jantar com 8 peças, u a ma- momento tão grave como n� .n us ry>, e

,guns que cohstituem para CrIçao do mesmo vale por quina Singer de costurar e esse>, declarou o primeiro tnjasLc<J, 220/380 volts, 50 ponha-o na fórma da lei. (a) Oscar Leitãoseus portadores uma vertia- todo um poema áe bom bordar, com.5 gavetas e umà ministro australiano sr. John cielos, 1.430 rotações por mi- Lavro o presente para ser juiz de Direito.deira cruz, que os acompa- humor. Aí vão alguns: Elóo- gaiola de' luxo, com canario Curtin, segundo despacho de nuto, tiPo 11-41, completo, afi;cado em cartório e publi- Confére com a original.nha para o resto da vida. rado, Tuesante, Obstinada, do Reino, canta ã noite ao Camberra. a saber: cada nesta cidade, no jornal Laguna, 28 de' outubro deQuem não conhece um ou Libertina, Mulino, Merenté- som do raóio.· _ Mesa-tr ilho para 0«Correio do Sul». 1941, .mais casos de nomes estra- rio, Abc, Aluetina, Naftali- Preços de ocasião por mesmo. Laguna, 14 de novembro (a) Santos Dorigon escr.,"'hos' e irreverentes, estapa- na, Cherlúque, Selvático, Si- t d t' de'a VIOgIOam O relo D de 1941. juro
'
.'

ser ratar e mo IVO VI -
.

- ois mancais Amoldo 7 eixeira CERTIDÃO
fúrdios e grosseiros, que ser- mio, Sahara, Verbo, Lebrã- jem urgente.' F k' U

.

Vem de motivo de irisão 7 nio, B�ejo, etc. Ver e' tratar â Rua Nave- . arou
.

m erostato. OficiaI:, Certifico que nesta dataO '1' t .;._ Uni ei.to d.e transmissão afixei o original do edi�al
u timo rece,;s7amen o E digam, depois, ante a gantes,.n° 18, no Magalhães, ANKARA, 20 (t. 0)-trolJxe,. nesta materla, reve- pequena amostra que aI fica, ·dest.a Cidade, Com Olindino As autoridades britanicas

- Uma polia de madeira
N

acima á porta óos auditorias.l-i O
r· ..

° 287. o referido é verdade e dou
açoes, lmprev stas.- s ag.cne que o governo não andou Leal da Cunha.

.

,.ord:naram fosse vijiada se-
. udo, novo.� em per fetto ,. Faz saber que pretendem I fé.

.tes recenseadores que flze-I acertoado a� .�egulamentar o veramente a pessoa do rei estado de funCIOnamento, de casar: WENCESLAU DE L 28 d b d
ram o cehso no Estado de Registro CivIl a questão dos ':xunnnnunnXUl Farouk, vez 9ue nunca foi utilizado. OLIVEIRAe FRANCISCA 194tguna, e ou tu ro . eMinas Gerais anotaram uma I nomes pr6prios dos brasilei-De.' I O rei Farouk apresentou· Tra.ta-se na redação dó GOMES RODRIGUES, na- (a) Santos Dorigonsé.rie de nomes nestas con- ros! onatlvoS para protesto á embaixada inglesa <Correto do Sul» a qualliJ1.,ler turais deste Estado, dom i- esqr;

C h jur,a CO'nstru fta-O em airo, ora. ciliados e residentes nesta}t cidade. Ele, solteiro, de pra-do Asilo de fissão comerciário, nascido
,

nesta cidade, filho �egitimoMendicidade Um' de""retOtJ'lell#. de Joaquim Julio de Olivei-
., ra e de D. Severina Gou-

1art. Ela, solteira de profis-

pat'rl-ot"I'O são Rrendas domesticas, nas­
•• cida na cidade de Tubarão,

filha legitima de Crescencio I
LA PAZ, 20 (T. O,) - OVieira Rodrigues e de D atirador nacional Wilamil,Paula Josefina Gome" bateu o record sul-americanoApresentàram os documen- de tiro, conseguindo 97 pon­tos exigidos pel0 artigo 180, tos dos 100 estabelecidos .

nrs. 1-2-4, do Código CiviL
Si alguem sGuber de algum -==;;:;;;;;;::::::;; -�
impedimfmto, oponha-o na

.

fórma da lei. Lavro o pre-
I

Decreto aSSle ..sente para ser afixado em
.

cartório e publiéado nesta

cidade, no jornal Correio do
Sul.
Laguna, 18 de novembro

de 1941.

Foi estreada 8 13 do cor- em beneficio do aparelho de
rente a colossal burleta em Raio X do Hospital Santa
2 atos e 4 quadros. intitu- Beatriz, desta cidade, foi co­
lada O PORCO MORDEU, roado de pleno exito, com

de autoria do sr. Antonio casa á cunha e tendo-se fe-
Z. de Noronha. Este espe- chado a bilheteria antes de

táculo, cuja renda reverteu iniciada a peça.

�[i]r====1I3 1!1�I3�ElI :as. 13�

..

ALT ocse

Por este motivo foi deli­
berado reprizar-se em 17 do
mês em curso, que marcou
mais um sucesso devido ao

grande número de assisten­
tes, apesar de não se ter fei­
to propaganda. Isto eviden­
cia, que os assistentes da
1 a. noite souberam avaliar
a burleta <O PORCO MOR­
DEU », encarregando-se de
fazer a propaganda e tornan­
do a assistir o espetáculo.
Acha-se dr. parabens o

sr. Noronha, com todos os

componentes da 'burleta, pe­
lo sucesso alcançado.
- Por um grupo de ama­

dores da visinha cidade de
Gaspar, foi apresentado, no
palco do Teatro Cuaraní, o

drama i n t i t U I a d o «OS
TRANSVIADOS», em be­
neficio da Associação de Sta
Teresinha, desta cidade.
- Foi coroado de exito o

grandioso baile promovido
pelo Clube Náutico Almiran­
te Barroso, desta cidade, no
dia 14 do mes em curso.

Esta reunião social caden­
dada pelo ótimo coni unto
musical «OS FOLIOES>,
prolongou-se até alta madru­
gada, com grande animação.
Destarte os barrosisjss tive­
ram o ensejo de ver seu clu­
be apresentar mais uma fes­
tividade aos seus- associados
e remadores:
- O Dia da Bandeira foi

festivamente comemorado em
nossa cidade com reunião cÍ- Quartel-General do Fueh­
vica na Praça da Bandeira rer.: 20 (T. O) - Um nav�o
e, desfile de todos os escoo, �erca�te de tonelagem .me­
lares pelas principais ruas de dia �Ol g�a':.emente �vaflado
nossa urbs, que se achavam I

nas imediações das Ilha� de

engalanadas com bandeiras F��o�r. Outros ataques aereos
.

'5 dirigiram-se contra rnstala-nacionais. '

I -

T d_ A Tecelagem Itaiaí S.A. çoes miutares a costa su-

começará, xíentro em breve, este da Inglaterra.
a construção de um novo

edifício, onde instalará a

Fiação de Algodão, que ane­

xará á sua 'fábrica atual.
Acham-se desta fórma de pa­
rabens Os srs. Diretores' da­
quela S. A. por esta nova

organização -que virá, sem

dúvida, contribuir para, o

maior desenvolvimento de

Na futu�o�a cidad� da Laguna que, com o seu grande
porto em construção, será a mais movimentada do sul.
VENDE�SE, ALUGA-SE OU ACEITA-SE SOC�O HA-

BIL, ATIVO,CAPAZ DE A,SSUMIR A DIREÇAO, DE
UMA INSTALAÇÃO, composta das seguintes Maquinas:
Moinho para o beneficiamente diario de quatrocento� �a­
cos de farinha de mandioca; engenho para o beneficia­
mente de noventa sacos de arrcz, limpo, por dia; oficina
para consertos de maquinas, etc., Tudo acionado por um
motor o vapor de 70 HP.

Os predios ocupados pelas máquinas e para depó
sito, ocupam a área de cerca de dois mil metros quadra�
dos, enquanto que o terreno, cercado de muro, tem a su­

perf icie de vinte mil metros. Linhas .Oecauville» ligam
o Trapiche de embarque e á Estrada de Ferro ao Esta­
belecimento.

No mesmo edificio ex.ste uma instalação de Car­
pintaria, mecanica; urr.a dita para extração de oleos ve­

getais uma para fabricar telhas e tubos de cimento, que
o proprietario pretende separar. AVUL�QS PARA VEN�
DER: Um conjunto para fabricar Macarra, composto
áe uma prensa com cilindro de 0,55 x 0,17 de diametro,
e u'a amassadeira com 0,85 de diametro, ambas com

acionamento a mão ou a fôrça motriz; um engenho de
arroz, da afamada fabriea F. H. Schule, tudo de ferro e

aço, com a capacidade de noventa sacos de arroz limpo
por dia; um conjunto de duas Pilas de élíces, uma reves­

tida de esmeril e a outra com madeira, para o preparo
do arroz <glacê>, com engrenagem de dentes de Ierrç e

madeira, mamadas sobre armação de ferro, de fabricação
ítal.ana: um engenho delaminas mult iplas: tipo Vollgatter,
para serrar madeiras da grossura até 0,90 e de qualquer

. comprimento, de grande produção, podendo trabalhar
até com vinte laminas.

Díriger-se ao proprietario, sr. A. Bianchini.

Do Corresponte

r" ,
C I I Gustavo Tomás Perfeitoontra a n� aterra \

e ,

Senhora

[Veja
nomes

,

estes

e

Senhora

participam o noivado de
sua filha Olindifla-Euta­
lia com o sr. João Hor­
vath Filho.

Vila Nova, 5-11-941.

João Horvalh

nossa terra.

Não pretende decre­
tar -Q serviço militar

obrigatorio

participam o noivado de
seu f ilha João com a se­

nhorita Oliruiirca-Eutalia
Perfeito.

Compra-se, qualquer quantidade de nozes e mamo­

nas, paga-se bem e á vista, - A. Bianchini, Laguna.

��XXiXXIXIXXXXXXXXXXIXXX,xxxxx�xxxxXXXXXX%x. lmbituba, 5.11-941.
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.�utorização para
pesquizas'

De Laguna - Sm3• Flori-
pe Carvalho, 5$000; de La-

I guna
� Anonimo, 3$000; de

A r a ç a t u b a - Sm. José
I Abraão, 50$000; de São Pau- RIO 19 (D .. T.) - Do

I
ou burlem o trabalho do

'lo
- Sm. Alberto Ribeiro -- general Cordeiro de Farias, expurgo feito pelo benemé-20 bilhetes de rifa de um comandante da 2a. Brigada rito Serviço Nacional de. quadro, 200$000; de Rio de de Infantaria, ,com séde em Malária.

J arieiro - Snr. Antonio Bre- Natal, recebeu o ministro Ainda há bem poucos dias,tão ._ 20 bilhetes de rifa de Gustavo" Capanema o se- deu-se em Natal o fato de
uma boneca, 200$000. ,guinte telegrama: «Congra- um avião vindo da Africa.Tot?l 458$000. tulo-me com V. ex. pela de- sem comunicação, somenteEm beneficio a Constru- cisão de organizar o projé- ter sido expurgado horas de­
ção do Asilo; o menino Luiz to de decreto-lei estabele- pois do desembarque çlosSergio Rolin Borges, ofere- cendo sançõ�s contra' os passageir�s, não obstante a
ceu um lindo quadro.

.

aviões que não se sujeitem maior vigilancia daquele Ser-
viço.
Milhares de patrici�s nos­

sos nordestinos já foram ví­
timas do «anofeles gambiae:>
vindo da Africa e cuia extin­
ção s6 se deve á inexcediveJ
dedicação dos médicos pa­
tricios e da Furidaçã Ro­
ckeIlep.

Bateu o record
de tiro sul-f\ Panificadora e Confeitaria

on
americano'

\

o pãoAlemão é forneado duas vezes ao dia
Colchões para cama de

e:s5�::a::;:::a:5::::::=====:5:S:S:;�'S:::S. casal e solteiro, só na

VENDE.SE uma bem COLC.HOARIA ZOMER,
aparelhada ferraria.' em Orleans

. Ver e tratar com Ati· M t
.

.

d'
. COMPRE OU ASSINElio 6\.1�ig9� n�sta cidade.' O or para 10 usina CORRElO DO sulit

nado D(;l pas�
ta da Agri­
cultura

A v i § a
á sua distinta freguesia que diariamente apre­
sentará grande sortimento de dôces de diversas

'I qualidades, e pães como: Alemão, Suíço, Saca­
dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e Fran­

cês, ainda. não conhecido nesta cidade

Massas dôces: Brasil com Creme, �ôco, Açucar
Cristal, Carioca, Mtlia"'�ua e Pi�ha

Todos os domingos, á tarde, faremos·
o' pão Rosêta

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos
Aceitam-se encomendas de qualquer dos arti­
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de. pães Fôrmas
Sanduí,c:he' e Centeio

Arnoldo 7 eixeira
Oficial.

Na pasta da Agriculturà
foi assinado decreto conce­
dendo a Campanha Siderur­
gica do Brasil, autorização
para se constituir como so­
ciedade anonima de mine-·

Rua Conselheiro Jeronimo

Na pasta da Agricultura.----------­
foi assinado decreto autori- FORROS E ASSOALHOS TI­
zando João Caruso �acdo.f PO PAULISTA, TIJOLOS,nald a pesquizar carvao de

TELHAS E AREIApedra no municipio de Or-
leans, no Estado de Santa Fernando Genovez
Catarina. Tubarão - Caixa postal, 7

\

Fabrica de Colchões
•• Z(),"�12 ��

ração.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(Conclusão da 1"". Página) j �rédito: tudo, ao contrário,
obedeceu ao critério da mais

• & a ocultar das vistas e inqui- perfeita relação com os re-
ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ • TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 • PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

rições públicas, antes faz cursos disponíveis, que si

e=================================================� \questão de tudo mencionar, tanto comportaram, foi por

Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA com clareza e lisura, para bem aproveitados e aplica-
que saibam todos o que pela dos, Aliás, a feição predomi-
sua terra está fazendo quem nante do' atual governo cata- [C •

mereceu a honrosa incurn- rin�nse é, o es�rúpulo e Iisu-" orrelO do Sul"
bência -íe representar, áfren- ra ínsuspeítavers em todasas'

-,

te do governo do Estado, o suas ações. ,. ,

,

OS
excelso Chefe da Nação, • Essa circunstancía, de a

Esta percorrendo o sul

Escusados que estamos, gestão Nereu Ramos haver
do Estado, em cobrança

por hoje, de perlustrar mais executado um' programa ad- de assinaturas do « Car­
l detida e metódicamente o ministrativo tão vasto e no- reio do Sul», o Sr, João
Relataria, não adiaremos, tavel; ao fim do qual nada Bernardino de Oliveira

. Talvez pouca .gente acre-j mos já satisfazer a curto- o sono, 'uma superatividade j sobre o nariz, por que meca- todavia, para mais tarde a ficará a dever o erário, a d b l
'

dit I h id d do lei E D 'I referência que e' mister se
casa o, rasi eira, resi-

I e que os ocu 03 ten am SI a e o eitor. m ezem- víscera para carregar os acu- nismo provocariam o sono?
� quem-quer-que-seja, convém d

influencia sobre o sono. E bro de 1934, um grande muladores de energia' Sur- T I I' -

d faça á declaração com que presida, sempre, 'á aferição
ente nesta comarca, O

é provavel, tambern, que se medico, Müller, publicou gern, aí, uma serie de ques-
.

� ve: pe a pressao as ter-
o sr, Interventor Nereu Ra- da grandeza das realizações, nosso atual cobrador é

não acredite que para se um trabalho que se tornou i têes, ainda não esclarecidas: minaçoes nervosas do nervo mos o conclue, magistral- que assinalam esta fecunda irmão do sr, Guilherme
escrever sobre Medicina, ás celebre, Ele apresentou, pe; A influencia da luz solar, naso-lobar mente quando salienta que o e gloriosa etapa do progresso Bernardino F ilha, fun-
vezes, é preciso, para cada

lia primeira vez, o sono como as correntes eletro-magnetl- O que é certo é que va-I
exercício financeiro' de 1940, catarinense. cionario dos Correios e

quatro linhas que se escre- um fenomeno quimico. Du- cas da Terra, a influencia como os demais, se encerra -,

vem, abrir cinco livros! Pois, rante o dia, com as inevi- das glandulas de secreção
lem por um hibnotico! Tal- com saldo, mantida assim a

E' preciso convir, ainda: Telegrafas desta cidade,

I· vez esse nervo I ba orientação que se traçou o
no bom e verídíco sentido

podem crer que ambas são taveis excitações' psico mo- interna, (Haja visto a inso-
naso- o ar,

verdadeiras essas duas afir- coras, os tecidos neurc-mus- nia ovariana, a dos solteirões por via mecanica, provoque ilustre governante, há seis dessa gestão governamental,

Q 1... I o reflexo do sono E' pro
' , em que não se denuncia si-

mações, uanto ao a.rir cin- cu ar.es derramam no sangue e dos »iuoos, etc.)
.

,
"

-

anos, ao iniciar a sua gestão. - " ,

co . livros, p a r a escrever uma parte dos seus tentes Müller, o grande estudio- vavel. Seja como fôr, porem, «Desconhecendo o deiicii> -

nao porfiado Interesse a prol

quatro linhas, só quem es- calcicos e potassicos. 50, insiste,
\

principalmeni e, o fato é verda.íeiro. Os lei- acrescenta --'-- «traz a atual da prosperidade coletiva, do

creve é quem sabe; mas, De noite, no silencio e no na comparação das alterna- tores, e príncipalrnente as administração perfeitamente bem-estar social· e da ele­

quanto á influencia dos ocu- repouso, durante o sono, pe- tivas do sono e do estado.de gentis leitoras, que sofre- em dia os seus Ipróprios I vação ,do nível mental do

los sobre o sono, todos

pO-llo contrario, caleio e petas- vigilía, com a carga e des- rem de insonia, podem ex- compromissos, ao mesmo povo a altura dos esplendo­

dem verificar: os que usam sio voltam aos tecidos, E' carga de um acumulador ele- perimentar. Pôr os dedos so- tempo que, sem emissão de res deste entusiástico mo-

oculos e os que não usam. o que se pode verificar pe- trico, bre o nariz,' não, custa di- títulos, de maneira razoâvel '"'!'�!'!'!'!'��!'!'!'!'!'!'�����!'!'�!'!'!'!'!'!'�!'!'!'!'��
Este� ultimas, podem pai' os 11'0 dosagem desses elementos nheiro . , , amortiza as dívidas que en-

I
-

dedos sobre o nariz, no

lU-I
no sangue e nos musculos, E os oculos � os dedos DR, �ICOlAU CIANeto centrou>. Isso implica uma N-" f"

'

gar onde se costuma colocar nas diversas horas da noite bela demonstração= resul- ao lzeanos a guerra
os oculos, ou do dia. O fígado, o pan- tados que sua energica polí- .,

E todos verificarão que, I creas, a p,arte, cortical. dos
'''''<i1!!!!'i1'!a:z.;��!a!!!zi!'.õi��!diil!!�íill!'.iiil!:i!''.liil!��!ii!'.liii1!!:'.i1!!'.iil!�á'!:::B t�c� de equilíbr ío orçamen-

I
COI1l

na hora de dormir, adorme- rins, os erttrocitos e as fibras I'" tano vem apresentando,
cerão mais facilmente. nervosas, formam o coniuruo I OR. V I N I G lU S O E O li VE I RA

para mais realce dos méritos

positivo; o sôro do sangue, do administrador conciencio-
Que é que ha no Iugar a linfa, o liquido cefalo-ra- so e culto, a quem coube

onde se põem os oculos? q,uidiano, as mucosas dige s PROMOTOR PÚBLICO oferecer expressivo exemplo BER.LIM 20 (T, O) -I imperio britanico .. Olhamos

Emergem, aí, os ultimes I tlva.
s, formam o conrun�o ne- do quanto se póde realizar Em artigo p blí d ,-

b
!'J. d

_

d sob a segura orientação de '

u IC� o no se- � situação :om a soluto rea-

filetes nervosos do nervo na- gatua. yS escargas vao o manaria «Das Reich», o sr'jllsmo, sabemos perfeitamen-
, , ' ADVOGA no Clvel e Comercio - ACEITA m

' ,

so-lobar (ramo externo .do positivo P,ara o negativo. u programa que se inspire Gcebbels, ministro da Pro- te que, para fazer cambalear
O I 1 corrtrafos, cobranças am igaveis e jud iciais - exclusivarn nt it

<- la

nervo nasal interno que' e' ca CIO se acumu a nos -
e e, no respei o p d d

'di'
, 'I

' , , , ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ ao erário coletivo e no dever
agan 3,' esrnentin ° os ru- um co osso com pés de bur-

corno se sabe, ramo do op-
e ementas POSItiVOS vlscerals� .

mores- sobre as pretens.as ro é necessario assestar-se
durante o sono reparador' quaisquer outros serviços atinentes de, conveniente' e honesta d

talmico, , que' é, por sua vez,
' ,

I
son agens de paz por parte ainda vários golpes Mas isso

ramo do grande nervo trige-I mas se d�rrama nos elemen- á sua profissão a� icação dos dinheiros pú- da Alemanha declara 4: Não hão é decisivo.
.

meo')E' o que dizem Testut, t�s,�egatlvos no �stado de ATENDE aos interessados no seu escritorio, b!I�OS, Tod�' e:sa vultos� faz-mos a guerra com cro-

Poirier,. Gegenbaner, Jaco, vlgllIa,�1as,o sodlo_ faz

OI
defronte da redação da «Nova Era», á

sene de realtzaçoes, que al'nometronamão'
Cuneo, Sappey, Bertelli, Ro- contrano: acumula-se nos RUA 15 DE NOVEMBRO

está, constituindo �ig,antes:a . Não somos daqueles ilusio-

mltl, Valenti, Jakob-Re- elementos ne,gatlvos dura?t�e I

.

obra de u�a, admlnlstr�çao nistas que predizem para
e, tam.bem, na sua residencia, á que marcara epoca na h c:t

mond-Chevalier, GWilym, .. e
o sono e vai par� o� posu- \

..' I� o- a,manhã ou depois de ama-

outras adoraveis creaturas
vos durant� a vlgllIa, O fr AVENIDA 7 DE SI;TEMBRO ria de Santa Catarina, se nhã o desmoronamento do

con�eneres, assás detestadas gad,o, ,conSiderado elen:�nto TELEFONES 53 e 55 conseguiu sem desequilibrio
pelos estudantes, mUltsslmo e!etro-pos,ltlvo, financeiro, sem o apêlo abu-

acumula entrgl5l de maIS pa. RIO DO SUL San.a.a Catar.·na
_,

I .. sivo, outróra tão frequente,
Em Quer vilier muito? (pa- ra ter sempre uma reserva,

��;t�:S����1��� �f���:i�{{;���;�i� sá em::
de

�::::� II
triculo, Um pouco acima, na ro do sangue e a Iinfa­

parte \ inferior do Ta1amo, cheios de, sadio, que é ele- dente da R,.epublica pelo ......... til
provoca-se a insonia: um tro,negatlvo, Esta prova- aa.

pouco abaixo, provoca-se Q 1 do qut!, graças a essas t:�- DI·stro Osvalel A h
sono. Anato�ica e fiSioI0g�-1 ca�, durante o son,o, ,v,enfl- .'

. uO ran a,
camente nao ha nada mais

ca se, em cada IndiViduo,
faci!.' ,

uma acumulação potencial
Ma� faltava E\ QlJimica! de �nergia, (Digamos: força).

Ha quimica, tambem, 110 ASSim, _segun,do Muller, o

. sono 1 Ha quimiea e meca- sono, nao sena o (r�la�a­
oiça! Sem a mecanica não menta completo dos qrgaos

Be· explicaria a influencia para. o descanso», Pelo
dOi o�ulos sobre o .sono! Va· c,ontrario, dar-se-ia, durante

•

r
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O matutino de maior difusão nos 44 municipios de
Santa Catarina, com mais de vinte mil leitores

Amplo nóticiario da guerra. Telegramas das agencias:
NACIONAL e alemã TRANSOCEAN

A's 4as, e Domingos - PAGINA DE BLUMENAU '

Assinaturas:
Ano: 60$000 Seméstre: 35$000

-
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/}, , IRGE II!aIIiISPECIALIDADE"

'O Relatório d.a lnterventoria t

\

, ;

C�)rrespondente no Rio:

VANIO DE OLIVEIRA ANO X - Número 518

Brasil e as. ,homenagens ao

governo e á pessoa de. v,
excia , bem como a nós, re­
vestiram·se de expontane_ida-

je e entusiasmo das consa­

grações . definitivas, Respei­
tosamente, O oS va l d �
Ara nha,

Do sr, Osvaldo AranhEi,
recebeu o sr. Getulio Var­
gas, . os telegramas que se

seguem:
Santiago, Chile, 15 - Fui
recebido esta manhã' peJo
vice-presidente da' RepUbli­
ca acompanhado de todo o

Ministerio, numa entrevista
especialmente cordial e é com
emoção que informo a v.

excia.,
de que dura�te, todo, ,Sob a presidenCia do dr, I e nenhuma nulidade houve

o perwr�o, da Emoa1}�ada Oscar Leitão, integro J ui:! no proCesso,
ao Palac�o.:._ estando form�da I de DireitCJ, reuniu-se dia 17, A rromotoria nâo apelou
uma dlv,lsao do ExerCIto. segunda-feira, r13 sala das e a sentença absohitoria
V. eXCla, e o Brasil, foram audiencias do ediflcio do Po- transitou em julgado.

por tal forma ovaCionados rum desba Comarca, 'a quar- Foi. expedido mandado
, que, nem os meus campa .. ta sessão do Tribunal do de soltura em favor do acu-

�helr�s pujemos conter as J uri, sado,

,-n0çoes do n. sso reconhe- A acusação, em virtude de ,cimento nem dei�r de
esta.r em gôso de licença o I

.2: 0° :== ; ; : i 00::;;: :;:°:;0; :::3
transmiti-las a v: excia" d P
quem mais do que ninguem

r. romotor Público, e en- VENDE-SE - U
contrar-se em viagem o ad- t/ d d'

m� cadsa,

as sente e co)moreende na '
/. errea, e mora Ia, situa a

hora atuaL Sau'daçães afe- �ulntob' estevQe a ,cargo do :sr. á Avenida João Pessôa no
.

O Id A
1 um erto uelroz, nomea- M Ih- d 'd d

'

tuosas. � sva o ranha», do promot€lr ad-hoc aga aes, esta CI a e, as-

«Santiago, Chile, 15 -

O t 'b
.

d d soalhada, forrada e envidrn-
R I cupou a ri una a e- dea izou-se o almoço afere. fesa, a convite do dr, Oscar ça a, co�tendo uma porta e

cido pela 'Sociedade Nacional Leitão, o sr. Ernani Santos, quatro la,nelas na frente,- e
de Agricultura, comparec;n-

o respectivo terreno, Essa

do ministros de Estado, altas Entrou em julgamento o propriedade perten'ce aos

réu Tavertino Garcia, acu- herdeiros de J u,lio Bergler,
autoridades, corpo çliploma- sado de homicidio, sendo ab- . Informações nesta reda-
tic() e mais de mil associados solvido por unanimidade de ção,

.

representando todás. as· r:e- votos, XXXXltXXXXnnXXXXXRX

giões do pais. Era a quarta vez que o COMPREM OU ASSINEM
As demonstrações feitas ao réu entrava em julgamento CORREIO DO SUL

Tribunal do Juri

Exijam o sabão

JOINVILEde ,WETZEL & CIA�

menta nacional, em que a

gente barriga-verde póde or-

gulhar-se de estar dignamen­
te representada»,

Recomendamos a todos
os nossos assinantes o sr.

João Bernardino de Oli­
veira e agradecemos, an­

tecipadamente, as aten­

ções que 'lhe ferem dis­
pensadas,

o cronometro
na l1lão

O mais importante, acres,
centa, é o fiitó da Inglate�_
ra iá não ter nenhuma pos_
sibilidade de vencer achan­
do-se a caminho da derrota

I

-/
Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do l
Dr. Djalma Moellmann
formado pela 'Universidade de Genebra (Suissa)

CC)M PRATICA NOS HOSPITAIS .EUROPEUS
Clínica Médica em geral� pediatria" doen­

ças do sistema nervoso, aparélho genito - urinaria
do homem e da mulher,

PNEUMOTORAX ARTIFICIAL

Assistente,Técnico:
. DR; PAULO TAVARES

C\lfSO de Radiologia Clinica com o Dr, Manuel de
Abreu Campana,rio (São Paulo) ,

.
.

�pecializado em higiene e saúde pública pela Uni-
versidade do Rio de. Janeiro. .

Gabinete de Ralo X
./

I
•

Aparelho'moderno SI�MENSpara diagnostiCO das doeno
ças nternas: Coração, pulmq.es, visicula biliar, estomago,
etc" Radiografi�s osseas e radiografias dentarias. •

Eletrocudiografia clinica ,

(Diagnostico preciso da� molestiàs cardiacas pormeio
de traçados eletricos),

\

Metabolismo basal
I

(Determinação dos disturbios das glandulas de se�
ereção interna),

SONDAGEM DUODENAL

(Exame quimico microscopico do suco duodenal, e da
bílis),

Gabinete de fisioterapia
Ondas curtas, raios ultra violetas, niios infra ver-

melhos e eletricidade medica, ,

Laboratorio de microscopia e analises clinicas

Exames de sangue para diagnostico da sifilis diagnos­
tico do impaludismo, _dosagem da ure.a no sangue, etc,
Exame de unrta, (reaçao de Aschein Zondeck, para diagnos­
tiCO precoce da gravidez), Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elblcidação de diagnostico,
Rua Fernando Machado,6 - TELEFONE,

t=lur-ian{)l;'uli§
1.195

(Marca Registrada)

o ideal cosinha, lavanderia e lavadeira. L

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




